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1 - ;ENTRODúQÃÇ) 

Foi Linné, há cerca de 200 anos, quem primeiro reco

nheceu a necessidade de se classificar.as plantçts e animais e 

organiza-los num sistema taxonômico. O sistema que criou foi, 

por êle próprio, considerado artificial, pois, naquela época , 

era fundamental a hipótese de que as espécies haviam. sido cria-

das independentemente uma da outra •. Assim sendo, isto é, na.o 

havendo entre grupos quaisquer de indivíduos, conforme a hipó

tese, qúâlquer interdependência ou relação, o Único motivo que 

existia para justificar o grupamento de espécies em gêneros etc., 

era a maior ou menor ser.1eJ.hança morfológica. A partir do início 

do século passado, porém, a situação mudou profundamente com a 

introdução e aceitação geral dos princípios de evolução filoge

nética. �sses princípios, sabemos, estabelecem que as espécies 

eão formadas por transformação genética progressiva de outras, 

oom a eliminação, ou ext.iilç.ão,--·i?-QSterior, das formas intermediá

rias. Atualmente sabe-se que o processo evolutivo do qual resul

tam espécies novas deve-se dar nos estágios seguintes: 1) uma di 
-

versificação progressiva, 2) um isolamento reprodutiv� das for

mas novas, 3) uma eliminação das formas intermediárias. Comple

tando-se a especiação ap�nas quando todos êsses estágios atingi

ram o seu término. É evidente que, analisando-se grupos naturais 

de indivíduos, deverá ser possível encontrar casos em que o pro

cesso evolutivo já atingiu o seu fim e casos em que êle ain·da 

está em plena marcha. 

No presente. trabalho voltamos as nossas atenções pa

ra as categorias taxonômicas do nível específico e sub-específi

co. Neste nível sabemos ser possivel distinguir, pelo menos, 

duas categorias: a espécie, como unidade superior e a sub-espé

cie, como unidade inferior. Existem outras, como a "forma 11 (apli 
-

cado a casos em que há. a,:genas.-1.eve.s divergências com respeito ao 
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tipo específico básico) e uvariedade 11 (atualmente usado de uma 

maneira muito variável); estas, no entanto, têm ainda pouco va

lor científico principalmente por não estarem ainda bem defini-·· 

das e caracterisadas. 

A li terati.a,ra que existe sôbre o conceito de espécie- e 

sub-espécie é muito vasta. Limitar-nos-emos aqui, pois, às ;r,e

ferências feitas por Brieger (1960) a êsse respeito. Diz, êsse 

autor, entre outras coisas "Consideramos como essencial para " 

ndefinir o conceito de espécie e sub-espécie; (a) a existência ª

11 de caracter�.s, "distintivos ª ; (b) a relativa constância dessas 11

11 diferenças g:ue assim devem tanto ser geneticamente fixadas, 11

11não sofrendo variação excessiva, como também protegidas por um" 

"mecanismo de isolamento 11
• :Bisse autor diz ainda 11

. � .  dentro de" 

ucada conjunto de categorias, avaliando a amplitude geral da 11

"variabilidade de caracteres, a objetividade da distinção aumen" 

"ta cônsideràvelmente, mormente quando empregamos métodos esta-" 

"tísticos eficientes, além da avaliação puramente qualitativa 11 

11 das diferenças". Com respeito às cripta-espécies acentua que 
11 

• • •  Para nós não interessa êss0 conceito extremo de cripto-es- 11

"pécie, pois pretendemos estudar categorias que o taxonomista 11

"pode reconhecer, isto �, que possuem diferenças visi veis e cons- 11

"tataveis" ••• "Podemos acrescentar que cada espécie, ou sub-es-" 

11pécie deve ocupar uma área geográfica delimitada •.• 11 

Aliando-se essas considerações ao fato de que as es

pécies representam um estágio filogenético mais adiantado.do que 

o representado pelas sub-espécies, torna-se possível formular

a hipótese de que deve. existir entre duas espécies um contraste

morfológico, em termos médios 1 mais amplo do que o existente en

tre duas sub-espécies. Conclue-se, então 1 ser muito bem possível

a aplicação.de métodos estatísticos para a avaliação da intensi

dade desse contraste, afastamento, ou grau de diversificação
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morfológica em grupos naturais de indivíduos. Convém, todavia, 

dizer que embora os processos evolutivos sejam de uma natureza 

gradativa, pois dependem do acúmulo progressivo de mutações no

vas e do aumento, ou diminuição, de sua frequência sob os efei

tos da seleção, a ação fenotípica de uma mutação não é essencia,±_ 

mente dessa mesma natureza. Assim, contrastes morfológicos con

sideráveis, que surgiram durante·uma diversificação, na evolução, 

tanto podem ser o resultado de um acúmulo lento de muitas muta-

ções, em que cada uma tem um efeito fenotípico fraco, ou do apa

recimento, repentino de umas poucas com efeito fenotÍpico acen

tuado. Vê-se pois, que de contrastes ou "distâncias mor'folÓgicas11

quaisquer, determinados, ,nem sempre podem ser concluidas as dis

tâncias filogenéticas correspondentes; fato já mencionado por 

Mayr (1940). Pareceu-nos, mesmo assim interessante, tentar ex

pressar em termos mais precisos as "distâncias morfológicas" exi.§_ 

tentes entre certos grupos, situados em diversas classes taxonô

micas, nunca deixando de levar em conta considerações de ordem 

biológica antes de traçar um paralelo entre as 11distâncias 11 men

cionadas e as filogenéticas. 

Em seus estudos sôbre a filogenia das Orohidaceae o 

Prof. F.G.Brieger achou varias casos nos quais tinha se tornado 

dificil a determinação do nível taxonômico pelos métodos quali

tativos comumente aplicados em estudos dessa,natureza. Sugeriu

nos êle, então, em 1958, submeter alguns dêsses casos'� uma aná

lise estatística mais detalhada. 



2 - ÇO]l§,,IDERAÇÕES S�BRE ALGUNS MÉTOJJOS ESTATÍSTICOS 

Sabemos ser grande o número de métodos biométricos 

existentes para o estudo da morfologia de grupos de indivíduos. 

Além dos métodos de análise de variância, isolamento 

das componentes de variância e correlação, que serão discutidos 

mais tarde, mencionaremos aqui alguns outros aplicáveis a estu� 

dos dessa natureza. 

a) Em 1921 Tildesley, aplicando o chamado Coeficiente

� Semelpança Racial proposto por Pearson (1919) mostrou a possi

bilidade de se estimar a "distância morfológica" entre amostras 

de grupos de indivíduos. Posteriormente o coeficiente de Pearson 

foi muito empregado em outros trabalhos feitos sôbre classifica

ção de ossos humanos, (Morant, 1923� 1926) {Hooke e Morant,1926). 

!i:sse coeficiente, que preferimos chamar de "coeficien

te de semelhança morfológica" (c.s.M.) é bàsicamente definido 

por 

c.s.M. = 

1 

p 

t? 
:t. (Pearson, 1926) (Rao, 1952) 

sendo p o número de caracteres estudados e 

t? =

l. 

,., 

(Pearson em seus trabalhos nao 

emprega a notação "t" de 
Student) 

x
11 

e xi2 são as médias do iésimo caráter, dos grupos 1 e 2, e
~ 2 , 

que foram calculadas a partir de n11 e n12 observaçoes; s1 e a

variância média, desse carater, nos dois gru�os, isto é, 
2 2 ) 

(g.l.il sil ) + (g.l.i2 si2 sendo g.l. o grau 
de J.ib0rdade 

O o.s.M. pode ser considerado como um indicador da 

11distânoia morfológica" entre grupos. 

Em casos em que se tem mais de 2 grupos, por exemplo 
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~ 
1, 2 e 3, os coefici0ntes calculados 1,2 , 1,3 e 2,3 sao compa-

ráveis somente se as amostras forem do mesmo tamanho; quando 

porém isso não se verifica, Pearson sugeriu (segundo Rao, 1952) 

o cálculo de O.S.M. reduzidos (Reduced coefficient of racial

likeness - R.C.R.L.) (Rao, 19 52).

nl + n2 

[ t 
nil ni2 

( - y c.s.M.R. l xils: _xi2 - 1= 

nl • n2 }? nil + ni2 i=l 

sendo 

f t nl 
l 

nil e n2
1 

n.0= = 
p 1t:. 

1=1 i=l 

b) Por sua vez, a caracterização de um grupo por

um certo número de caracteres qualquer, tornou-se possível com· 

o aparecimento das Fu.n2ões_ ��scriminantes .92. Fisher (1936�1938)

]lfather (1949) aplicando as referidas fui;i,ções apresentou interes

sante estudo da forma de espigas de cevada, em variedade e hí

bridos de cruzamentos que fez.

c) Sabemos que num grupo natural de intercruzamento,

geneticamente fixado, a forma mantem-se relativamente constante, 

de indivíduo para indivíduo, excluindo-se, evidentemente, as 

exce�sões, como o polimorfismo sexual, as mutações etc. Olson 

(1958) demonstrou a veracidade do que acima se mencionou, em 

amostras de uma população de pombos, por intermédio da prova da 

existência de h,9.m,o�?B,�.�.Y-� .. �e. ê,éri�-ª- .�. g_ot7fici�s_n_�� � �-

1!3-ç�_o que caJ .. c:mlou para cada combinação, dois a dois, dos ca-

racteres. Pôde concluir, da mesma forma, que um grupo de Pen

tremites (animais fósseis), por êle estudado, se apresentava 
.. - t _, 

num estado evolutivo acentuadamente instável pelo fato de se 

haver notado uma flutuação, entre os coeficientes de correla

ção, significativamente maior que a que se podia esperar como 

sendo devida à amostragem. O mesmo autor estudando caracteres 



::: 6 = 

de ratos albinos, em diversos estágios ontogênicos, verificou 

que a estabilidade morfológica relativa, quando existe, s6 é 

alcançada no estado adulto. 

d) O conceito de distância morfológica, introduzida

por Pearson, foi, mais tarde, em 1936, reconsiderada por 

Mahalanobis (1936) de uma maneira mais exata e com fundamentos 

matemáticos mais sólidos. O método desse autor, conhecido como 

Distância ]!f_orfolÓgic� � Mahalanobis t consiste em se deter.minar 

um valor D, representativo da distância é que é função do coe

ficiente de transvariação, ou transgressão, (overlapping) de 

duas distribuições normais multidimensionais representativas, 

cada uma, das populações em estudo. Consta �le, muito simplifi

cadamente, do seguinte: Suponhamos p o nº de caracteres consi

derados num estudo da morfologia de 2 gru.pos de indivíduos 

(A� B) e suponhamos também que 

XAl ' XA2 • • • 
XAp

XBl ' JS32 ... XBp , sejam as médias de cada ca�-

ter em cada grupo, 

Xl ' X2 • • • XP as médias aritméticas gerais e 

sl ' 
s2 • • • 

ªP os desvios-padrão médios ponderados 

de cada carater. 

O primeiro passo é estandartizar as médias XAl'XA2 •••
etc; teríamos então para XAl e X:Bi , p.ex., as variáveis estan-

dartizadas: 
XAl .... Xl re spectivaI(l.ente •. 

o .segundo :i;,ass.o é tomar as variávGis JCAl , x
.A.2 ..

et:q., indepenêientes uma q.1;;1,s outras. Sup6Jn.hamos s,ej:a10: 
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YAl ' YA2 • • • YAp

YBl Y
132 ••• YBp essas variáveis independentes,

e que são, para o gNpo A, p.0x •• definidas como segue 

YAl = xAl 

YA2 = xA2 - ª21 xAl 

YA3 ::itA3 - ª32 x.A.2 - ª31 xAl 

,YAp · xÀP - ªp,p-l xA.p-l- • • .- ªpl ;x:Al
'\ 

sendo o primeiro ele�o- (pivotal), no caso YAl? escolhido 'ao

acaso .. 
~ 

a21 • a32 ••• ªij 
$ao coeficientes gerais, comuns aos grupos,

e ,4U<3 tornam os valores YAi , YAj 
e YBi , YBj 

independentes,.,. Ora.,

se :Ai é independent.e de Y Aj é Óbvio que

(1) Cova:.riância Y
.Ai YAj = 

O etc. Com "base nisso vem que, 

para o grupo A• 

= sendo sy2
Al· 

1 

Dissemos que os coeficientes� devem ser comuns aos 

grupos; para isto, então, basta determinar covariâncias médias 

pon&erada,s. (2) Teriamos ent.ão p,ox .• 

= �(Xl X2)

ª
Jl - r(:Ki X3)

gl.Al (CovxAlxA2) + gl�:Bl (Oov x131 �2)

gl • Al + gl.131 ·· 

a.pl = r(x1 Xp) em que gl. são graus de liberdade e r(X1 XP
) o
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coeficiente médio ponderado de correlação oaloulado a partir 

das· variáveis originais. Note-se que a ostandartização reduz 

todas as variáveis a uma mesma escala; faz com que elas fiquem 

pertencendo a uma população só, de média= O e desvio-padrão =l. 

Baseando-se ainda em (1) e (2) vem que 

Cov_ �-x3 x2_) ; a21 Cov (x3 x1 ) ..

S
y2 

= 

= 

C!
2 

ºx 2

s2 

Y2 
s2 

x2

Cov ( X3 x2 ) - ª21 ª33=_ -
= 

1 :_ (a�; )
2 

e assim por diante. 

O terceiro passo é estandartizar as variáveis inde

pendentes calculadas. Consideremos, então, yAl, yA2 ••• YAp e 

YBl, YB2 ••• YBp essas novas variáveis. Assim 

YAl =

YA2 =

etc. 

7Al 7Al YBl 
YBl YB1= - = 

8Yl Syl 

YA2 YA2 
- = - YB2 = 

Sy2

'i 
,,,_- ,,,- : 

, u 

. ··2.
', ' <

'.: 
,:,, 

, 
,, ',\,

,' I,_ ,, ,_' Q;, ·•.

n. 
i ,lf 

\J 1 r ·,·� 

- (ª21)

t··· 
',;.:.""""1'-· _ ........ ___ ,._,. 

· ·. iiki·, ,, ,, 

iY�2 ...

>·., Y:131
Y:132 .: .. 

. .. 

y,B•n K-- ,,,,

YB2 YB2 
= 

8Y2 
\F-(-;21 )�



D será dado por 

e que :representa a "distância morfológica" entre os grupos 

A e B. 

= 9 = 

• • •

Se, ao invés de dois, ti-rrer.rnos n grupos(n = 1,2 ••• 

N) 

É importante notar que D não se altera se quando p.ex, 

ao invés. de p usar.mos p + x caracteres; a nãb ser que êsses x 

caracteres adicionais tenham algum valor discriminatório. Em 

1949 Jllfahalanobis, Jllfanjubar e Rao, (Rao, 1952) empregando o :méto

do referido, deter.minaram a distância existente entre 12 castas 

e tribus de nativos da India e assim conseguiram, elegantemente, 
,mostrar o grau de semelhança existente entre os grupos e repre-

senta�los como pontos sôbre um plano, formando uma constelação, 

e) Estudos biométricos da morfologia relacionados mais

diretamente com a taxonomia foram efetuados por Jllfarishima e I�hi

Oka (1960) que aplicaram em 16 espécies de arroz.a análise fato-
---- -

� .Ê:.2. matrizes 2:2., correlação i:gj;erespeqfü_c§.:_. (Por correlação 

interespecífica entende-se o cálculo de coeficientes de correla• 

ção irrterclasse "r 11 a partir das médias estandartizadas dos ca• 

racteres, para todas as combinações, 2 a 2, das espécies em estu.,..; 

do. O conjunto de coeficientes assim calculados dão uma matriz 

quadrada, simétrica de ordem n, _em que n é o número de espécies 

estudadas.) As conclusões obtidas sôbre a situação filogené.tica 

das espécies puderam ser comparadas às outras obtidas empirica-



mente por taxonomistas e, além disso, mostraram muitos detalhes 

anteriormente desconhecidos. O emprêgo das matrizes g& correla

ção interespec1fica foi introduzido por Michener e Sokal (1957), 

em estudos sÔbre insetos com o fim de eliminar, ao máximo possi

vel, a subjetividade na claesificaçã� taxonÔmica e o da análise 

fatorial, das·matrizes menoionadas, por Sokal (1958). Podemos 

oi tar ainda o trabalho d·e Hill que versou sÔbre a aplicação do 
, f ~ 

analises estat1sticas na classificaçao de raças do peixe Alosa 

aapidissima. 

3 - MATERIAL DE ESTUDOS 

3.1 - As plantas estudadas 

Damos abaixo a relação dos grupos cuja morfologia es

tudam.os e o número de individuas correspondentes: 

A) Hormidium fragràns (Sw.) Brieg. 36 

B) Hormidium glumaceum (Lindl) Brieg. 29 

O) Hormidium almas;y::=i;_ (Hoehne) Brieg .. 10

D) Brassavola perrinii Lindl. l 24

E) Brassavola perrinii Lindl. 2 9

F) Brassavola 12errinii Lindl. 3 12

G) Brassavola cebolleta Reichb.f� 12

Num total de 132 plantas 

Todas as plantas estudadas pertencem à coleção da 
I 

Secção de Genetica da E.S.A."Luiz de Queiroz". Elas foram cole-

tadas em seu ambiente natural por pessoal técnico ou pessoas fi

dedignas, não podendo, pois, haver dúvidas quanto às suas ori

g�ns. A maioria delas, quaµdo se iniciou êsse trabalho, já se 

encontravam nos ripados da Secção.de Genética há alguns anos, 
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4 , A � fato esse que e de importancia pois sabe-se que as modificaç�es 

fenotÍpicas que ocorrem, principalmente nas partes vegetativas, 

quando se muda o ambiente, são consideráveis. Não seria, por 

isso, aconselhável fazer estudos biométricos em grupos que se 

encontram em ambientes muito diversos. Os contrastes observa

dos num caso assim poderiam ser apenas resultado de uma varia

ção fenotipica, variação essa que não pode ser levada em consi

deração em estudos dessa natureza. 

Como dissemos, as con dições de ambiente para todas 

as plantas eram muito semelha ntes. Todas foram �dubadas, rega

das e tratadas com controladAres de pragas e doenças, de uma 

maneira uniforme. 

A) Hormidium fragran� (Sw.) Brieg. distribue-se pelo

litoral do continente desde o sul do Brasil até o México, de 

uma forma continua, sendo quebrada essa continuidade apenas pe

las plantas encontradas no Perú e Bolivia. Há a �vidência 

(Brieg. 1960) de que êsse grupo forma o que se chama de cline, 

isto é, numa cadeia de grupos menores, em estágios evolutivos 

infra específico, que apresenta um gradiente morfolÓgico. 

(Huxley, 1945) O floresoimento de H.fragrans se dá entre Dezem

bro e Abril. 

Dêsse grupo pudemos estudar amostras de: Panamá, Co

lombia, Guiana Francesa e Brasil (Ceará; Pernambuco; São Paulo 

«Angra dos Reis, Itatiaia, São José dos Campos e Ilha Comprida)) 

e Santa Catarina.) 

B) Hormidium glumaceum (Lindl) Brieg. Encontra-se

desde Sant,. Catarina até o Sul de Minas. Floresce de Fevereiro 

a Abril. 

Dêsse grupo estudamos ·amostras de: Minas Gerais (Ita

jubá), São Paulo (Itatiaia, Campos do Jordão), Paraná (Monte 

•Alegre, Serra da Jangada) e Santa Catarina (Litoral Norte).
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C) J}qJ"midi-Jb� §1.lmas;y::Í;_ (Hoehne) Brieg. Distribue-se por

uma área que, pode-se dizer, é o centro da área de distribuições 

de Hormidi� g,.1.-qmac��- É semelhante na sua orientação porém 

, menor que a dêsse Último, não penetrando pelo estado de Minas. 

Floresce de Março a Maio. 

Dessa espécie contamos com amostras de: São Paulo (Ser

ra de Paranapiacaba e Jacupiranga), Paraná (Monte Alegre) e San

ta Catarina. Da comparação das épocas de florescimento dessas 

duas Últimas espécies pode-se ver que não há isolamento comple

to ainda. 

D) Bras�&V..� Eerrinii Lindl - 1. Foram estudadas

plantas da região de Itajubá (Minas Gerais). Floresce em setem

bro, outubro, novembro; com um máximo, para as condições de Pi

racicaba, em outubro. 

E) 12.t_a_�� Eerrinii Lindl - 2. Estudamos plantas

de Poços de Caldas (Minas Gerais). O florescimento ocorre em 

Novembro, Dezer.i.bro e Janeiro, com o máximo em Dezembro. 

F) Brassavola perrinii Lindl - 3. Estudamos plantas de

região próxima a Florianópolis (Santa Catarina). Floresce em 

Setembro, Outubro, com um máximo de floresciment0 em Setembro .. 

Dos três Últimos grupos, quanto ao florescimento, é 

o de nQ 3 o mais precoce,seguem o n2 1 e 2; nota-se transgressão

mais forte das épocas entre 3 e 1 e menos acentuada entre 1 e 2. 

G) lfl:a.,§,S_!ê:..Y.PJ� Q.§..Q.9,J,.let� Reichb. f. �sse grupo centrou

com rcprc2pr� �c.J.1tes encontrados em região litorânea do estado da 

Bahia, próxima a Salvador. (Lagoa do Abaeté) O máximo de flores

cimento ocorre em Julho. (Devemos dizer que esta espécie entrou 

somente em parte das análises). 
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3.2 - A obtenção dos dados 

Nas análises foram considerados os seguintes caracteres: 

l - CSD - Comprimento 
) ,.

sepala dorsal 
- LSD - Largura j -

3 - CSL - Comprimento 

J sépala lateral 
- LSL - Largura

-

5 - CP - Comprimento J
, 

petala 
- LP - Largura-

7 - CL - Comprimento

J labelo 
- LL - Largura-

9 - CPd - Comprimento do pedúnculo 

10 - CCE - Comprimento do canal estilar 

11 - co - Comprimento do
,

ovario -
12 - CPç - Comprimento do "pescoço"-
13 - CC - Comprimento

14 - LC - Largura coluna 

15 - EC - Espessura-
16 - CBr - Comprimento 

l bráctea
17 - LBr - Largura -
18 - CE - Comprimento da éspata
-·· 

✓' flores}19 - CIO - Comprimento ªª parte com 
inflorescência 

20 - CIS - Comprimento da parte sem flores
-

21 - NF - N2 de flores-
22 - CB - Comprimento

l23 - L:B - Largura pseudo-bulbo 

24 - E:B - Espessura
-

25 - OF - Comprimento

} fÔlha 
26 - LF - Largura-
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Pseudo-bulbos e fôlhas foram medidas somente em !:!2.!:

midium s:lumaceum e a_lmasyi; o ªpescoço" (parte do pedúnculo que 

separa o ovário da inserção das sépalas e pétalas) foi medido 

apenas em Brassavola. 

A mensuração dos caracteres de nQs, la 17, inclusi

ve, foi feita da seguinte forma: as diversas partes da flor fo

ram discecadas, extendidas sôbre cartolina, presas com fita ade

siva transparente e em seguida, medidas, Os demais foram medidas 

diretamente na planta, 

Somente fo:cam consideradas as pseudo-bulbos, e as 

respectivas fôlhas, que tinham inflorescência. As flores foram 

medidas somente depois de totalmente desenvolvidas. Num indiví

duo foram tomadas flores do preferência, de pseudo-bulbos diferentes 

com um nQ que variou de 1 a 15 com uma média aproximada de 5. 

Nas análises, além das mensurações diretas, conside

ramos índices, isto é, relações entre largura e comprimento (de 

um modo geral) os quais são indicadores aproximados da forma.. 

Os Índices levados em conta foram, para o gênero Hormidium: 

L.C,
e.e.

. 
' 

i2 =

17 =

L.S.L.
. 

? 

c.s.L.

L
i
Br e 

C.Br.

13 L,P. . 14 L,L,.
=

' 
= 

-,

C.P. C.L.

para o 
,. Brassavola genero 

,.,mos, com excessao do 16 que foi substituido por 16 =

15 = e :9• 
C.Pd

os mes-

c,Px:
C.Pd.

Nas figuras nQ l e 2 são da.dos desenhos esque:máttLcuJ,$ 
. 

. 
. 

da flor característica de cada grupo e nas figuras 3 _e 4 · ô.e lo�··· 

cais de o.oleta das amos"Gras. 
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Os métodos que aplicamos no presente trabalho, com o 

fim àe apreciar o comportamento morfológico dos grupos, são da

dos a seguir. 

4.1 A anál��e-�.ap comEonentes da variância

Essa análise foi aplicada a fim de se poder estimar:-

a) o gráu de uniformidade de cada grupo

b) o gráu de diversificação existente entre grupos, a partir das

amostras colhidas de cada um.

No primeiro ca�o a análise obedeceu ao modêlo matemâ

tioo seguinte: 

Yij = m +Pi+ e- .

J.J
em que y.ij é uma mensuração qualquer, de um dado caráter, feita.

na plantai e repetição j, m é a média geral, pi é o desvio que

mede o efeito da planta e e .. é a contribuição do acaso. A tabé-
1J 

la da análise da variância fica sendo, pois, a seguinte: 

F.V G.L. Q.M. E (Q.M.) 
----------•-·---t,----.,._---+----------

Entre "b" plantas (EP) b - 1 

Entre as mensurações den-
tro das "b" plantas (DP) N - b 

Total N - 1 

G2 + k (3' 2

e p 

(32 

e�uo N é o número total de mensurações feitas, do caráter 

considerado, e b é o número de plantas. A hipótese da nulidade 

de é testada por , e o isolamento da 

componente (3 � feita simplesmente como segue: 6! =(V1 - v2}1k.

A comparação posterior de G 2 
e

p 

sôbre a uniformidade do grupo. 

nos dá uma informação 
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O coeficiente k, pelo fato de o número de repetições 
,., nao ser o mesmo para cada planta, obtem-se da maneira seguinte:-

( � 
.2 

) k = l N - ni sendo ni , deo numero 
b - 1 N 

-
feitas planta i, { i = 1, 2 b ).( Snedecor, 1948)mensuraçoes na . . . ' 

O grupo Hormidiulll fra&rans apresenta, como dissemos, 

um. gradiente morfológico. É evidente que, para se poder avaliar 

a amplitude de variação dêsse grâdiente, torna-se necessário 

considerar na análise da variância, as regiões ti1!:í coleta das 

plantas. 

O modêlo matemático fica, então, como segue. 

Ypii = m + rp + Pip + epij em que rp é o desvio representatiW' 

do efêito da região p, donde proveio a planta, e pipo efeito 

devido à plantai da região p etc. A seguir é dada a tabela da 

análise da variância para o caso em questãoi-

F.V. G.L. 1 Q.M.., E ( '.R.M. ) 
. 

Entre "a" .~ 
(ER) 1 Vl qt - q 6 2 - m 52as regioes a - p .r

Entre as plantas den-
tro das "a" regiões (EPD) b - a V2 

q2 - 52k p 

Entre N den-as mensuraçoe s 
tro das plantas (DP) N - b V3 62 e 

,1 

Total N - l 

Representando 'ta"o nú.mero de regiÕ,es, ''b º o númeró t,oi,al.

de plantas e No número total de mensurações. 

A comparação 1J = � v1 / y
2 

teeita a hipótese da nulidaã,

de 6� e lJ= � V2 / v3 
8. nuJ.iclade de e\"� ,
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O coeficiente m obtem-se aplicando-se a fó:ttnula: 

1 
L n2

, , m = ( N - p p 

) effi que np e o numero to-
r - 1 N 

tal de mensurações feitas na .N 

(p = 1, 2 a)• regiao p . . . ' 

(
� 

2 L 2

)q 1 

.L 
nip l. nip

=

r - 1 np N

p 

sendo nip , total de ~ o numero mensuraçoes feitas :i;ia planta i da 
.~ reg1ao p.

k = 
1 

b - r ) 
(Anderson & 
Bancroft, 1952) 

Obtidos os coeficientes k, q em torna-se evidente que: 

52 =
p 

(v2 - v3) / k e (5� = [ v
1 

- v
2 

- (l k) G� ] / m

Relacionando-se (5� e (3: pode-se ter uma ideia 

da uniformidade existente entre as plantas dentro das regiões, 

a relação 6
2

/ r 

�2 , t 1 t Vp , por sua vez, nos permi a aqui a ar a

diversificação .existente entre as regi�es, 

No que diz respeito ao estudo da diversificação·entre 

grupos preferimos comparar por intermédio déste tipo de análise, 

somente: 
;1 i) no g&nero Hormidium: glumaceum e ��!l!V:

ii) no gÂnAro Brassavol!_: perrinii J.� . 2 e }, peJ..o ..

simples fato de êsses grupos apre�entarem u:ma. Im;t.ior s.emelban9 .• 

morfológica. 

Para êsse segundo caso, o modêlo matemático aplicá, 

vel é o seguinte: 
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(Kempthorne 1957) 

sendo gk o desvio devido à diversificação morfológica existente

entre grupos e que está contido em todas as observações do gru

po k, pik o desvio contido em todas as observações feitas na

plantai do grupo k e representa, portanto, aquela parte do va

lor observado que caracteriza o indivíduo e que existe devido 

à flutuação morfológica natural de um grupo. ek .. é o desvio
l.J 

não controlável. A análise da variância segu,e assim a tabela 

que é dada a segu,ir: 

F ,.V• 

'Ent=ce os e grupos (EG) 

Entre as plantas dentro 
dos e grupos (EPD) 

Entre as mensurações den-
tro das plantas (DP) 

!Jlotal 

G.L. Q.M.

c - l Vl 

b - e v2 

N - b V3 

N - l

E (Q.M.)

02 02 2 
ê+q P+mGg 

(52 +k 02e p

52
e 

A intensidade relativa de diversificação avalia-se 

relacionando-se (52 e
g 

Os testes de significância e o isolamento das compo

nentes são idênticos aos descritos há pouco. 

Não consideramos dentro dos grupos as regiões de 
.i, 

coÍeta por não haver, neste Último caso, gradientes morfológi-

cos, além do mais essa omissão, antes de tudo, tende a aumentar 

o valor de v2•

Todos os modêlos m:atemttcos mencionados são do t.ipo 

II, isto é, em que os desvios todos são variáveis aleatórias e 

só a média é fixa. Nas análises da variância os quadrados médios 

foram sempre, evidentemente, classificados hieràrquica:mente. 
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Os quã.dr�óos ;médios v
2 

e v
3

, são uma estimativa

média de uma série de quáã.rados médios parciais. Sabemos que o

gráu de liberdade de uma va:i:'iância média assim, só é a soma dos 

gráus de liberdad� parciais se houver homogeneidade entre os. 

quadrados médios que entram no cálculo, no caso contrário, para 

compensar a heterogeneidade, é preciso calcular um gráu de li

berdade reduzido. Isso consegue-se pela fórmula de Satterthwaite: 

(g.l.)' =

em que a1 

Nos testes 

(al. V4_)
2+: .. + 

g,1.1 

no caso= 

a V ) 2 
n n 

2
(an Vn) 

g.l.n

(Pimentel Gomes, 1960) 

(i = 1,2, ••• n)

, para a verificação da significância, conside-

ramos o gráu de liberdade calculado (g.1.)' 

4.2 - A corr�la2�0 interclasse 

A aplicação direta das observações em análises de 

variância nos possibilita, como é Óbvio, trazer, à luz, conclu

sões a respeito da variação da dimensão dos caracteres. t de 

graide importância, no entanto, também o estudo da variação da

for.ma. Fizemos j pois, em Ho:rmidium f:ragrans um estudo de corre-

lação interclasse com o fim de poder avaliar a intensidade des-

sa variação, Para taií.to foram calculados coeficientes ºr'.' p1;3.ra 

todas as combin�çõe;possíveis dos caracteres, 2 a 2; - no to"'!' 

tal da amostra, ignorando-se as regiões, e dentro das regiões., •. 

Assim, para a amostra toda bdriib:i.né.:ndo ... se õS .: tà:râ;Qtefes ::t e 3,

r' = 

ij 

(Cov. total)ij 

(Í? �o�al). ( s total) . 
, ,,.(.,. i--:,· :_' 1.· :,, 1 a
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r" 
ij = 

(Co�. dentro)ij
(s dentro)i (s dentro)j

É presumível que se a vari�ção da forma ao longo da 

área de distribuição geográfica do grupo não for acentuada 

r! . r�•. ; por sua vez, quanto maior essa variação tanto 
1J J.J 

menor torna-se o valor relativo de rij •

4.3 - A correlação intraclasse e o coeficiente de 

transgressão 

Após o isolamento das componentes da variância, po ....

de-se determinar o valor relativo de cada uma usando-se a soma 

delas todas como ponto de referência. Assim, por exemplo, tendo

se num estudo comparativo de grupos quaisquer O:, CJ ! e (j!, 
o coeficiente (Snedecor, 1948).

. 2 
6p + 2 

6g 

conhecido como coeficiénte de correlação intraclasse, nos mos

tra o valor relativo de G!, ou seja, nos diz qual a fração, 

da variação total, que é devida ao afastamento morfológico en

tre os grupos. Se para um certo caráter o afastamento é nulo:-

{3 2 
= O e 

g 

Detormirn:rmn s -=i RRim valores de E: para a maioria doa 

caracteres. 

Por outro lado, a soma r.t2 
V . +

e (3. 2 , pode- se di-:
p 

zer, é a parte da variação total que é comum aos grupos estudai'I> 

dos, donde se conclue que o coeficiente 

Tr = 
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pode dar uma indicação da intensidade de transgressão, ou trans

variação, existente entre os grupos. Se G 2 = O Tr = 1,00 ,
g 

isto é, a transgressão é máxima (Peters & Van Voorhis, 1940) 

4.4 - O teste "t" e o Coeficiente d,e; semelhan2a mor-· 

foló��ga de Pearson aplicados a índices. 

A média de um Índice qualquer 

X 
y

= 
1 
n 

n ( 

� 

Sabemos que o cálculo de ii por êsse caminho é muito trabalhoso; 

preferimos, pois, calculá-los pela fórmula: 

-
.,. X
J.. = -

J. -

y 
que nos 

[
dá uma 

1 -
Cov. (x,y) 

aproximação 

y 

+ ( s
� 

)2 ] 

satisfatória. Pela mesma razão cal-

culamos a variância também indiretamente: 

sii = 
( t r [ (-t- ) 2 

+ (-?-7 2 ªº;·<;,y)]
(Brieger, 1955). Nas fórmulas acima aplicamos covariância eva

riâncias (s! e s�) calculadas a partir das médias individuais.

Para um dado índice, em dois grupos quaisquer A e B, 

pois: 

= 

s. 
1iA 

---+ 

nA 
. 
/:�m qu.e nA e .n:a .oo�responõ.e. ;a9. nQ de :i.nd.ivíduos co?iêide��dô•i;lt 

i����ulo 1<Íàs rriêdias .. resp,ê:Qtivas. A probl:3.'bilidaae COI'res:t;>'d�d 

,ªO ti em qAA�stão ê a de iiA = iiB , evidente;�fjite. 

Obtidos os valores ''ti" calculamos, � pa:11tir . ... ,

os. QOefit;,ientes de .Pe.arson. Preferi.mos não aplicar 
.
o ooe;fia:,i

·· ''tie iredu�ido (c.s.M.R.) pbis Rê.o (1952) apres'1ntou. a.i�u�/:�,
,.
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sem justificativas e sem a necessária dedução. A expressão usada, 

pois, foi: 

c.s.M. = 1
1 

p

t? 
J. 

O êrro que cometemos aplicando-a e posteriormente 

comparando os diversos valores obtidos (e que é devido ao fato 

de o número de indivíduos por amostra ser diferente)é desprezí

vel por ser pequena a variação do gráu de liberdade do êrro usa-

do nos testes 11 ti". É preciso dizer ainda que os valores t ·
i 

componentes de um c.s.M. qualquer, tinham todos sempre o mesmo 

gráu de liberdade. 

, 

A expressão acima pode ser encarada como sendo ava

riância de ti , desde que se comsidere a hipótese de serem as

duas populações iguais, para todos os caracteres, pois 1/p }i=O

neste caso. (Justifica-se, assim também, a divisão por p e 

não p-1 pois a média levada em conta no cálculo da variância men

cionada é a ideal). Fundamentado nisso torna-se possível a com

paração de dois c.s.M. por 

C.S.M.A
c.s.M.B

(desde que o gráu de liberdade dos desvios-padrão denominadores 

dos_ t1 de c.s.M.A não seja muito diferente dos de C.S.M.B ).
>1 

Se a hipótese é de que as duas populações são iguais,

a média ideal de ti é zero, como vimos, e o desvio-padrão= 1,00,

ou mais precisamente= 1 - 1/p (p = número de caracteres) con

forme demonstrou Pearson (1926). É lícito, pois, comparar 

com o valor esperado do desvio-padrão, então 

= 1J1 , com gráus de liberdade p. e nA + � .... 2
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(sendo nA + nB - 2 o grau de liberdade do desvio padrão consi-

derado no cálculo de um ti, o qual é comum a todos os ti). Deve

se usar nA + nB - 2 e não grau de liberdade infinito pois em

amostras pequenas o valor esperado de -VtJ • s • ivI • I 
não é exe.-ta-

mente = 1,00 como foi dito. (Brieger, não publicado). 

5 - OS RESULTADOS DAS ANÃLISES ESTATÍSTICAS 
- .. ...,_......, -

5.1 - O teste ti e o Coeficiente de semelhança morfo

lógica de Pearson aElicados a Índices. 

Cremos ser de importância conhecer primeiro o compor

tamento dos grupos de indivíduos quanto à forma de seus ·caracte

res; para tanto pois aplicamos os Índices a testes t e aos coe

ficientes de Pearson fazendo todas as campa.rações possíveis en• 

tre os grupos dentro dos gêneros. Comparações intergenéricas 
... 

nao foram feitas. 

Concluímos pois que das comparações Horm. g�u.;n. -

��- e Brass ! �..!.· 1-2, 1-3 e 2-3 não resultou nenhum valor de 

11t1
11 significativo, como se vê na tabela' l; o valor mais baixo

de probabilidade de t foi nesse caso 0,15. Apresentaram-se da 

mesma forma, não significativos os valores de 1/ C.S.Nl. 1 
• (d�

dos na mesma tabela). Nas outras comparações (em que entraram 

Horm.. fragr. e Bra..§.ê_. cebol. ) notam-se já, valores significa

tivos:- No c·onfronte �- iilu.m. - frag:r. mostraram significân

cia acentuada os valores de ti relativos à pétala e labelo e no

Hórm. !.J:.m, - fra.gr. os relativos ao labelo e à bráctea, Nas com,..,

parações de Brasa. :Qer�z:• l, 2 e 3 com Bra�. cebol. mostraram-se

significativos os referentes a.os Índices das sépalas dorsal e. 

lateral e da coluna. Os valores de 1 (;."S.M".1 foram nêsse caso· 

todos altamente significativos. 

J1: evidente que valores altos de probabilidade de ºt,1"

representam um grau também alto de semelhança morfolÓgie:a, o ({Ué 
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1. " b  � 1 1 r, s 11/I · 'f• " a ias se ve o servarwo-se os va. ores o.e .,,,, .• i·-• e a signi ican-

eia de 1/ O • 9 :iv.r:- respect:lv0s. 

Deve-se notar (lue os nove valores de C.S.M. podem ser 

organizados em dois nívej_s� 

a) com valores variando em tôrno de 0,71 e (lue repre

sentam uma associação mais Íntima dos grupos, Horm. �lum. e alm. 

de um lado e �E��- ���· 1 1 2 e 3 do outro. 

b) com valores mais altos, variando entro 6,33 e 20,92 t

representativos de uma maior dissemelhança morfológica, isolando

se no gênero Ho��g._�um o grupo .f)::?-.JI� e no gênero Brassavola o 

grupo ceboll�i�• 

No nível 11 a 11 os valores de U.S,M. variam de 0,33 a 

,-,')) * ( ) 1,31.-Comparando-se esses obte:m .. -se l, = 1,99 gl 7:7 o que nos

diz que a dissemelhança existente entre ��sJ?_. E.�1::· 1 e 2 

(C.S.M. = 1,31) é signj.fi .. catJvamente (a 5%) diferente da exis

tente entre �.r_?._s_�. I?,e_r_!. 2 e 3. Os outros valores de C.S.M., 

desse nível, assemelham-se (0,59 e 0,62).

No nível "b 11 comparando-se os valores extremos de 

c.s.M. obtem-se 1,�== 1,82 (com p ) 0,05) ou seja, a disseme-

lhança existente entre f.I_o
.:
rn. ttlu,;m. e f:i;�. não é signifioativa

mente diferente da existente entre H�. §.±E1• e fragr. Os ou

tros C.S.M. (G,76, 10,61 e 14,22) ta�bém não diferem signifi

cativamente um do outro. 

É bem claro que todos os valores de c.s.M. do nível 

ºb 11 
""' • • f · ""· · te · o q d do n" el 11 11 sao signJ_ 1 r'.J. v:i.vaman mai re s . ue o ,.:i 1 v a •

Empregando-se as mensurações dirà:tas dos caracteres, 

não se pode chegar a conclusões satisfatórias em casos em que a 

for.ma dos mesmas é mui to d:i:vercm do n.rn. gruJ:,;o para outro. Nas 

análises posteriores pois (a.e varifrnoia, correlação intraclasse 

e transgressão) compal'arcm10s s.penas os grupos g_ue nos testes 
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deste item se apresentaram mais associados morfologicamente 

(além da análise pormenorisada das regiões de coleta de Horm. 

fragr.) 

5.2 - Resultados da análise da variância 

5.2.1 - �. glum. e�- alm. 

A título de ilustração damos, na tabela n2 2, as mé

dias, em mm., de cada um dos 23 caracteres (16 florais e 7 vege

tativos) estudados nestes grupos. 

Em cada grupo, como já foi dito, comparamos o desvio

padrão representativo da variação entre as plantas com o repre

sentativo da variação entre as repetições feitas em cada uma, e 

no confronto dos grupos, o desvio-padrão "entre grupos 11 com o 

"entre as plantas dentro dos grupos". A significância de cada 

valor obtido de cada uma dessas comparações é dada na tabela 

n2 3. Resumidamente os níveis de significância atingidos pelos 

valores r\)1 para os diversos caracteres são os seguintes: 

não sign (N .s.) 

Sign a 5% ( *)

Sign � 1% (* *) 

Sign a 0,1% (*��

n2 de caracteres 

Entre plantas Entre plantas Entre grupos 

glú.m. alm. (�. e glum) 

2 

l 

20 

1 

2 

20 

3 

3 

3 

14 

/· Vemos pois, que a grande nw,ioria dos caraote:res mo� 

trou�se significativa ao nível de 0,1%, tendo mostrado não ali.-�. 

ficânoie. 1 
para o gr\lpo gl�. apenas os desvios-padrão "entx-·e� .... 

plantas" relativos ao comprimento da espata o espessura do l'tl.t,�::' 
. . 

bo e na comparação dos dois grupos os relativos ao comprime:ii:t,1: ... 

da espata e comprimento e largura da folha. 
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Constatamos pois, com êsses fatos, que existe uma va

riação na morfologia tanto entre as plantas dos grupos como entre 

os grupos, variação essa existente devido principalmente a cau

sas genéticas pois o ambienté é uniforme. Para avaliar, então, a 

amplitude dessa variação isolamos os componentes da variância• 

como já foi explicado às pgs. 15, 16 e 17. Considerandô-se que as 
~ 

mensuraçoes dos caracteres florais foram feitos em diversos pseu-

do-bulbos de um mesmo "clone" pode-se considerar a componente 

0; , obtida diret.amente do quadrado médio representativo da 

variação entre as mensurações dentro de um indivíduo, (v
3

) como

uma estimativa da variação fenotípica existente. Por outro lado 
V2 - V3 

a componente (5� obtida por 
k 

estima ava.-

riação genética existente entre as plantas, pois foi eliminada 

a variação fenotípica contida em v2; a componente 

(32 = 
V l - V 2 - ( 1-k � G �

g 

por sua vez estima a variação genética entre os grupos desde 

que a variação genética entre as plantas e a fenotípica tenham 

sido eliminadas de v
1

• Na tabela nQ 4, pois, são dados os valo-

res dessas componentes, estando as componentes G2 e
p 

nas 

colunas 2 e 3 (para glum) e 5 e 6 (para .êd:fil.). t evidente que os 

diversos valores de G� não são comparáveis diretamente pois, 

antes de tudo, não é de se esperar que a variabilidade fenotípi

ca ,,�eja igual para cada oa.ráter. Determinamos assim o quociente 

:;:: 

G :e. ..

o qual estima o êrro que 6 dêvido à variação genética em termos(

de unidade de êrro fonotípico, na amostra (I2 = e de Scheffe,i95;$i x
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De uma rápida inspeção dos valores de I1 em glum,. 

{coluna nº 4 da tabela nº 4, e no gráfico nQ 1) pode-se concluir 

que a maioria deles não difere muito do valor l,OO. A média de

les todos é l,06 (I médio= 
V 

I;P ( [ 12) 
1
) • Na coluna

• '  

nQ 7 veem-se os valores I
1 

obtidos da amostra de� Pode-se

observar nêsse caso que a maioria dêles é maior que 1,00, (sendo 

a média= 1,72), com uma heterogeneidade não muito acentuada 

também. 

Nas colunas 8a. e 9a., da mesma tabela, são dados os 

valores de 0! e G; , sendo essa Última co�ponente uma. esti

mativa média da variação genética entre as plantas das amostras 

de cada grupo; na coluna nº 10 veem-se os quocientes 

quocientes êsses que estimam o desvio 
devido 

à variação genética entre as amostras dos grupos em termos da 

unidade de Üp existente entre as plantas de cada amostra, 

para cada caráter. Já não parece haver nesse caso homogeneidade 

entre os quocientes; alguns caracteres, como o comprimento da 

sépala dorsal e lateral, pétala e labelo e largura do labelo 

apresentou valores variando entre 3,13, e 3,57, com média igual

a 3,27, os demais, com excessão da espessura do bulbo, mostram 

valores de r
2 

variando entre 0,00 e 1,95.

,i 5. 2. 2 - ª2.rE!• frae;r.

As médias de cada um dos 16 caracteres florais desse

grupo são dadas na tabela nº 2. Na tabela nº 3, coluna n2· 5, 

vemos a significância dos valores f}', obtidos da oomparação do 

desvio-pa,drão entre plantas dentro. das regiões de coleta com o 

entre mensurações dentro· das plantas. Desses valores, 12 sao 

signifioati vos a O, 1%. t evidente pois a conclusão de que exis1t:e 
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uma variação na Jnorfologia entre as plantas do cada região. N0s

ta mosma tabela, na coluna nQ 6, oncontra-so a significância de 

cada um dos testos ·))1 relativos à comparação do desvio-padrão

"entro regiões" com o "entre-plantas dentro das regiões". Pode

se observar que a divorsifi;::;ação morfológica existente entro as 

regiões não 0 significativa do um modo geral, isto ó, 5 caracte

res (compr. da sóp. dorsal, sóp. lateral, pétala o labelo o larg. 

da pétala) mostraram significância a 0,1%, 2 (largura do labelo 

e comprimento do pedúnculo) a 5% o as demais,não significância. 

Pela mesma razão exposta no item anterior isolamos 

as componentes da variância o as comparamos om seguida. Na tabe

la nº 5 pois, vemos as componentes 6�, G! o õ; e "OS quo

cientes r1 (coluna nº 4, e também no gráfico nº 1), o r2 (coluna

nº 7). 

Observando-se os valores r1 , nota-se que também nes

te caso a variação genética existente entro as plantas da amostra 

não difere muito da fcnotípica. A média desses quocientes á 0,86, 

variando ôlcs entre 0,33 (quo é relativo ao compr. da bráctea) o 

1,42 (roforonto ao compre da sépala dorsal). Os quocientes r2 ,

indicadores, nosto caso� da variação genética relativa, quo exis

to entro as rogiÕos, por sun voz aprosontam um valor mÓdio =0,97;

paroco no ontanto que a hotorogcnoidado é maior noss� caso do 

que no dos quocientes r1 pois os valores r2 variam do o,oo (e$pos

sura da coluna) a 1,79 (roforonto ao compr. do labelo). 

Os caracteres - compr. da sép. dorsal, sóp. lateral, 

pétala o labelo e largura do labelo, são ovidentomcnte os mais 

diversificados apresentando um ôrro devido à variação gonótica 

ontro as rogiÕos sempre maior que 1,16 vozes o ôrro devido à varia-

ção genética entro as plantQs dentro das regi;os; os tostes 

da tabelo nº 3, coluna nº 6, aliás mostrou que dos caractoros, 

' 
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compr� do canal ostilar, do ovário, da coluna o da brnctoa t lar

gura da coluna da bráctoa 1 da sóp. lateral o dorsal o a ospossu-

ra da coluna resultaram componontcs 

do q_uo 5% do sorom nulas. 

� com probnbilitlado maior
g 

5.2.3 - J}]::a�s. J2..ºF�• l - 2 - 3 .

Na tabela nº 2 são dadas as módias do cada um dos 16

caractorc: s florais dostos grupos 1 junto.monto com os da osp6cic 

cebollota • 
.,.,,.., ..... t 

Nostos 3 grupos os �uociontos r
1j (tabcl� n2 6 o gre.-

fico nº 2) da mesma forma, não se apresentaram altos. }Ton, Bross •
......,.....,.,._,, __ 

�or,r. 1 a médio. dossos quocientes ó l,OO•�om �!J.:•-2 = 0,73 o om 

;e_crr.-3,. 1,02. Como so vô, mais uma voz os ofoi·tos gonóticos quo 

diforonciam as plantas não são maiores quo os fonotípicos, fato

que sugar,::, som dúvida, uma unifornrl.dado das o.mostras 1 além do 

fato do a variação gonótica sor pràticamonto igual para todos 

os caractoros. 
~ 

Das comparaçocs dos 3 grupos obtivemos os quociontos

r2 que são dados na tabola nº 7. A hotorogonoidado destoa valoros

ó um fato pois nota-so claramonto quo alguns caractoros não mos

tram pràticrunonto div::irsifica.çÃ.o r:i,lgu.1112. (largura da sép.êlorso.l, 

sóp. lateral, pétala o labelo; espessura da coluna o compr. do 

canal ostilar) onqun�to outros� como o compr. da sóp. dorsal t

sép. latoral, do labelo, poscoço, coluna o larg. da bráctea sim 

(sondo a diversificação dostos Últimos, ox:prossa 0m termos elo 

(:; cm média igual a 1, 4-4-).p 

5.2.4 - A análise conjunta dos Índices r
2

No grnfico nº 3 dispusemos os valoras dos Índices I2
obtidos nas comparações do ª-9.!E.• �lun�. o §J.rg., :Brg._�..ê.• Eº�l:.•l t 2 o 3

o das rogiÕos do coleta do !12.�· f_ra��-
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As curvas dofinido.s polos Índices, g_uo poderia.mos

chamar do curvas do diversificação morfológica relativa, nitidu

monto mostram quo morfolOgicamonto cmtro HoI';Ill� !{��- o �- há 

um.o, diversificação mais acentuada quo nos outros casos; aliás, a 

ó.roa dofinida pola curva dossos dois grupos ó maior que a defini ... 

da pola curva do H_o_rm. !!:_�. o osta Última. protica.mcnto igual

à área definida para as �_9.E.E.� 12.���- 1 - 2 o 3. 

j intorossanto notar quo há um c0rto paralelismo on-

tró as curv2.s do diversificação doto:rm.inadas para o gênero ll.2J'Ji;i

�; fato que não so nota so comparar-mos estas com a do gônoro 

Brassavola. Com isto queremos dizer quo o caratcr mais divcrsifi•

cado no caso do �. g_l��• o §,_l_!!!• também ó o :mais diversificado 
... 

no caso do [.q�. f:r:,a_g:i;,-. mas nao no das J3rp._s�s. pcr:,:r_:. 

Afim do podor avaliar o. intensidada desse paralelismo 

classificamos os caracteros conforme o sou grau do divorsifioação; 

(I2) o mais diversificado tendo p.ox. o valor do ordem l o o 1.0.0-

nos diversificado o valor 14 etc., e· dotorminamc,s oocficion<tcs do 

corrolaçõ..o do posição (r ) (rank correlation}. Os cooficientcs 
p 

assim obtidos são dados a seguir:-

x (!L�• ;�.2-��E·) rp = 0 1 66 

ir'* ([o_�. g_lum. o �.) 

(!I.?.�• �1:U!l• o ª--+nl•) x (�_rn�.§.• I?.9t!.• l, 2 o 3) rp = 0�21 NS.

(ª2Flf!• f_rag:r. ) x (�r\l:..�-" J?2:t' • ..:f> 1 » 2 o 3) r 
P 

= O, 44 NS *

Vô-sc que a correlação foi significativa quando com-

paradas as curvas do diversificação dentro do gênero Horm. 
-

o nao

significativa para as comparações inter-genéricas.

5.3 - A transvariação (Tr) o a correlação intraclasso •
....,_�,.·��-.-......-..,.,_,_____ ., ••• • ... .. • Ili ........... �,·.�.-:� 

Pola própria natureza do Índico I2, do cooficionto do

.transvariaçüo Tr o do cooficionto do correlação intra.classe � ,

tornn-so claro quo para valores altos do divorsificação rolntiva 
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(I2) corrospondom trunbÓm vnloros altos do correlação e o ovi

dontom-:mto valores ba.ixos do % do tmnsvariaçiio. 

Na tabela nº 8 e gráfico nº 4 oncontram-so os vnloros 

do Tr. o O • obtidos. Dêst,:;s valor·.:s vô-so que nn cornpnroçÕ.o do
\. 

fi.º.:r.!!l• ����• o ª2�• �].�. os cnractcros� compr. do labelo, da pó-

to.la 1 da sópaln dorsal, da sépala ln.toral, o larguro. do lo.bolo 

mostraram-se os manos transvari.ndos com T.jo médio= 14%, o que 

correspondo a um � médio= 0,86, ou soja, da variuçno total dos

ses oaroctoros, 86% ó devida ao afastamento morfológico oxistonM 

to entro os grupos. Esses caractoros foram também os monas trans-

variados ou�• 1..,���• com T/o mÓdio = 55% o portanto f mo-

t 
. - ,

dio = O
j
45. Observa-se que a ransvariaçao o maior. Nos trcs

Bruss. p_s�F..• os caractoros menos transvariados forrun. o comprimen

to da sépala. dorsal, da sépala lntoral, do labelo, do poãúnculo 

o da coluna com Tr mÓdio = 55% o t> = O ,45.

Confrontando-se n.lgu.ns valGros do T
r 

o t1 obtidos 

com os rospoctivos I2,como na tabele soguinto,�odc-so com�rovar

claramonto o que s0 falou no início dosto item. 

---*-•-�-------·-··º-:_::__ª_:_.• __ �-· ---� __ r_2 ________ T_r __

&l�. X

alm 
-·

C.L.
L.F

3, 57 
o,oo 

13% 
100% 

o,87 
o,oo 

-------.,...-�,�-,1'•----•-••-•---FF"" __ ,,.,_, ,.... ______ ,,._, ______ ....., _______ ■�,.� .. ..,_..�� 

· ""' rog1oos 
do !.:r§-M,., 

�•Eº:t:�• 
1 X 2 X 3 

O.L.
.E ., C

C,Pç 
L.P

l,79 

o,oo 

1,69 
o,oo 

46% 
100% 

40% 
100% 

O ,60 

o,oo 

t óbvio quo nu distinção do um grupo torno mais va

lor aqueles cnrnctorcs qu:; tivorom umn transvariação menor, 
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O grupo quo mais dotalhadan1onto foi estudado com ros

poito às variações da morfologia foi o Horm. �., principal

monte por sor muito extenso.. a. sua Ó.roa do distribuição goográfi-

ca, o por êlo mostrar nolo. um gradiente morfológico. 

As médias das diversas regiões do coleta dosto grupo 

então, veom�so na tabela nº 9 o gráfico n2 5. Observando-se ôstc 

gráfico tornn-so clnro quo hÚ run gradiente nítido. Os caracteres 

da flor das plantas provindas do Panamá, Oolombia o Guiana Fron

cesa sno do maior porto excluindo-se desses, o comprimento e lar� 

gure. da coluna, principalmente, os quais so nw.ntom constantes pe� 

1a áron do distribuição googrÓ.fica do grupo. :'.:stos últimos sendo 

pouco variáveis podem ser considera.dos 0spo0Íficos, alôm do n1á:Í.é, 

isto parece indicar que ôlos são controlados por um complexo gê-

nico porfoitamonto distinto dos demais, 

As análises feitas antoriormonto a respeito desse 

grupo mostraram haver unia variação significativa nas dimensõos 

do diversos caractoros do uma rogiã<) 1mra outra. No entanto r:,,clui...;.. 

mos intorossanto vo1,ifir.n,r a variação dn fOl"llla, das floroiio l(Ois• 

doado quo êsse grupo ó considerado sob um só nível taxonômico, 

não podo essa variação ser acentuada. 

Afim do elucidar melhor êsso l:'.l.spoct6 calculamos cooft ... 

ciontos do correlação intorclasso r' (total) e r" (dentro das ro-
., 

giÕos) dados na tabela nº 10 o gráficos 6a, 6b o 6c. 

Podo-se concluir do um modo goro.l, dbsorvando-so princ! 

palmontc os gré.:ficios {6a,6b o 6c),que a vnriação da forma hno é 

acentuada pois só om poucos casos a correlaçõ.o dentro das rogiÕas 

foi acentuadamonto maior que a total (p.cx. n largura do labelo COE 

relacionada ao compr.da sóp.dorsal,latoral pétala o labo�o),o com� 

primonto do pedúnculo por exemplo mostrou-se no total da amostra 

mais correlacionado com os diversos caracteres do que dentro das 

regiões. 
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1) nos testes t1 e dos coeficientes de semelhança

!ll_o_rf ç}é_g_;pp,_ §.��--P,9!3,FP.P!}., pudemos concluir que� 
. - .... ..... - ,. .. .,. 

1.1} No gêmoro R,o_r,:irt,id_i.HID_, dos. tr0s grupos estudados 

g_:i.�.c�� e ª'-�-ªZ�. têm flores com, pràticamente, uma mesma for-

ma; as· variações existentes, expressas em probabilidade de 11t 11

foram não significativas 1 pois o valor mais baixo obtido, dessa 

probabilidade 1 foi O ,15. A :flor de f,r,a_s_rp.n�., por sua voz, dife

re significativamente da de ,&_lBE<l e �lm.• � atinge,. neste caso,

·a probabilidade de t valores inferiores a 0.001.

1. 2) No g0noro �z:a_ss;9,�, apresentaram grande seme

lhança na forma da flor as ·:e,er.r).,P.:lj.__ 1, 2 e 3, pois as probabili'.""

dadas relativas aos testes 11 t 11 nunca foram inferiores ao valor 

O, 15. A flor caractcJristica do grupo c .. eJ?.o.1��, no entanto, di

fere significativameú.to da dos tros outros grupos, polo fato de

cm alguns casos a probabilidade de "t 14 tor se mostrado inferior 

a 0,001.

1.3) Os afastam0ntos morfológicos (C .s .M.) detor:mina

dos en·tre os grupos dentro dos gônJros puõ.d'ram ser classificados 

em dois níveis; correspondendo o superior às comparações cm que 

entraram ª-�• Ê�fSE.• o �ê..!• 2.9�Q.<?.7"• .E;ssos grupos são ospócià8 

bom definidos, donde concluirmos �er êsso um nível ospecíf�oo, 

O nível inferior consideramos rop:roscntativo do classes taxonô. 

mioas infra-específicas pois, alóm de representar uma grande; se

melhança de forma ó o quo correspondo às comparações de grupos 

que apresentara transgressão das Ópocas do florescimento (!!2,.:t,�. 

��. e ��111.; &r�.�- P.2.;'1:• l-�, 1-3 o 2-3) ou soja, quo ainda 

não so isolaram complotamonto. 
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2) Das análisas foitas a partir d.as dimonsõos dos

caractorcs nos grupos cm que a forma básica da flor é uma só 

(Ho�. &�lA· o a3=!�•; er._�ss. P.._err. 1, 2 o 3 o as regiões do co

leta do Ho_rm. fra��;:•) pudemos concluir que: 

2 .1) Nos grupos H�I]!• ��,!X!,_. e !i?.E!!!:• alm. 

2.1.1) Pixistc uraa variação morfológica, devida a of0i

tos gonóticos tanto na amostra de .ttl�• como na do al�. Esta no 

entanto, ó rolativamonto uma só para todos os caracteres. Em 

JQ.�. ela é aproximadamente igual à variação devida a efeitos 

não controláveis o fenotípicos e 0m alm. 1,72 vozes, maior, om 

média, conformo mostraram os Índicos r1 == es / (�m que
p 6'o 

ó estimativa do ôrro representativo da variação morfol6gica devi� 

da a efeitos genéticos entro os indivíduos dentro de cada grupo 

o 5'
0 

uma. estimativa do ôrro que ó devido à variação fcnotípi

ca e não controlável). A amostra de �l�.tYJ:. ó pois mais variável.

2.1.2) Existe uma variação na m�rfologia, devida a 

afeitos genéticos, antro as amostras do�. ,d.,�Wl!• o ?lm., a 

qual ó maior ainda do quo a no·cada entro os indivíduos do cada 

grupo. ::Jssa variação oxp:rossa om termos do I2 = G
g1 (3 

( sondo
p 

0g uma estimativa do êrro devido à disscmclhança gcnotípica

existente antro os grupos), choga a sor igual a 3,57i para certos 

caractoros ó nula. A sério de valoros I2 dctorminac1os parece'

sor hctorogônoa, o que indica quG a diversificação morfológica 

ocorrida nesses grupos não ó da mesma intensidade para todos os 

caracteres. 

2,2) Em�. ��r.: 

2.2.l) zxisto uma variação na morfologia da flor, devi

da a afoitos gon�ticos, ontro as plantas de cada rogiio do coleta, 

a qual ó em média inferior às variações fonotÍ:pice,s o não contro-

lávois. Os Índices I1 = G
p/ 

variaram entro 0,33 o 1,42 .. 



A sório dessas valor.:::s dotcrminada·parooe pois, sor homogônoa. 

2.2.2) :::!xisto uma variação na morfologia da flor, do

vida a causas gonóticas, entre, as regiões do coleta dosso grupo. 

�sta t oxprossa om termos de I2 = (om que (5 
r 

e urt1a 

estimativa do ôrro devido à variação morfolÓgica j com causas 
't. gemo icas, oxistonto entro as rogiÕos) chega a sGr 1,79 vozes

maior quo a oxistcnto entro as plantas dentro das rogiÕos; para 

outros caracteres ó nula. Vô-so que ossa variação nosso caso ó

considoràvolmonto menos acentuada quo a notada entro os outros 

dois grupos dôsso gênero. 

2.2.3) Eá um gradionto morfológico ao longo da área do 

distribuição geográfica dosso grupo, sobrcssaindo-so os indiví

duos da Araórica Jcntral,pois as flores dostcs são do lllçjl,ior porto .. 

A forma, no entanto, ó pràticamcnto constante om toda n amostra; 

variando, apenas proporcionalmente aos doma.is caraoteros da flor, 

a largura do labelo. A coluna é um caráter do forma o dim�nsõcs 

pràticam.cntc invariáveis, e dai, pouco correlacionado com os de

mais. 

2 .3) Em Bra.s_s. p5�r_r_, 1, 2 o 3. 

2.3.l) Há contrastes morfológicos devidos o. efeitos 

genéticos entro as plantas das amostras desses tros grupos. :�ssos 

contrastes, om �Fªª�· l?S...r.!.• 1 e 3 (expressos cm termos de I1 =

= 6 ) são pràticamonto iguais aos devidos à variaçã� 
o 

fonotípic2. e ca.sual, o em Bras9 • .E.2.rl:• 2 ligeiramente _mono:ros, 

cm média, e em todos os casos não muito difcrcnt0s de um caráter 

pa:ra outro. 

2.3.2} :Jxistom contrastes morfológicos devidos a afoi

tos genéticos ainda ma.ioros do quo os mencionados acima, entre 

ossos tros grupos. Os índices I2 

diversos cractoros, ontre o,oo o 

= G'
g/ S 

variaram para os
p � 

1,a9, o quo indica que a varia9ao 
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na morfologia devida a causas genéticas entro as amostras dos 

grupos foi nté 1,69 vozas maior quo a oxistonto ontro as plantas 

do cada umn.. A amplitude do variação dossos Índices mostra um. 

certo grau do hotorogonoidado 9 hotorogonoidado ossa que indica 

não ser a intensidade do diversificação morfológica igual para 

todos os caracteres. 

2.4) Uma análise conjunta dos grupos quanto ao Índice 

nos permitiu concluir que a variação na.morto-

logia devida a variações genéticas oxistontJs entro os indivíduos

do um grupo, não foi, para a grn.nde maioria dos caractorcs, maior

do que a fonotípica o não controlável. Apenas o grupo Horm. alm. 
--

so apresentou morfologicamente mais variável móstrando um Índioe 

r
1 

médio = 1,79. Essa maior variabilidade mostrada por esse Últi

mo podo ser devida ao fato do a amostra quo o roprosontou ter 

sido a que menos tempo teve para se adaptar às condições de Pi

racicaba; (alguns indivíduos desse grupo fo:ro.m trasidos do ambiel'l

tc natural há uns 6 meses). No entanto é possível também que essa 

maior vnriabilidado soja genética, portanto inoronto a ôle. So

mente estudos postorioros é que poderão trazer conclusões defi

nitivas a êsso respeito. 

2.5) A análise conjunta dos grupos quanto aos Índices 

tom concluir que: 

/"'::::". 1 om Hor_m. fraur. ) pormi-Vr / (J p � 

2.5.1) Os grupos estudados do gênero Ho:nnidium mos-
- ,,., -

traram, nitidamonto, uma mesma tondônc�a, uma mos:rna orientação, 

quanto à maneira do so divorsificarom morfologicamonto (com ro

forôncía 'aos caractoros da flor). 

2.5.2) A orientação do diversificação, nos grupos 

estudados do gônoro Brassav�la, quando comparada à do outro gêne

ro mostrou-so complotamonto divorsa. 
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2.5.3) Baseando-se nas duns conclusãos acima, torna-

se razoável afirmar que a u.ma semelhança quanto à maneira do 

diversificação correspondo uma semelhança genotípica. Essa. con--:

clusão ontão, como que, comprova o fato do alm., &�FP.!• o frEJ[t• 

portoncorom a , gênero, pois existo somolhança gonotípi-um so uma 

ºª entro âlcs (ontondcndo-so por semelhança t ,/' 
. 

geno 1p1ca

a oxistôncia de corto número do gons om comum). 

2.5,4) Da obso:rvação do gráfico nº 3 vê-se que ó 

possível roprosontarmos uma diversificação morfolÓgiÓa no senti

do amplo, isto ó, considerando-se todos os oaractoros, se deter

minarmos a iíroa definida pela curva do divorsifioaçn.o. No case i

a curva do !!E.!:m• t;tl\1!4. o fb!.§.• defino wnn área quo 6 aproximada

mente 3 vezes maior que a relativa às regiões do coleta de�. 

fn:,�. e a relativa ao confronto dos tros ���ft�• �e�r. 

-x-x-x-x-x-

-x-x-x-x-

-x-x-x-

-x-x-

-x-
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Figu.ra n2 4 
, Hormidiwn f'ragrans (Sw.) :Srieg,. 

amostras ª§ÍfUdadas . @
amostras na:t ,studa.das X 
distr:j.b;.geograt'ioa 
distrib

,.
geográfioa provável· ---r-...

d�spers!o provável �--�· 
d1spersao pouco provavel •••••� 
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� Jiormidium

- 46 -·
:Brassavola 

índices\gl x al gl x fr al x frl perr.lxlperr.lx perr.2xlperr.1 perr.2lperr.3· 
1 perr.2 perr.3 perr.3 ceb. ceb. ceb. 

i1 � SD 0,60 0,60 0,30 

i2 � SL 0,65 0,08 0,01 

0,35 (0,001 0,01 

. L . 
( 1

4 
Õ L 0,15 {0,001 0,001 

. co 
1 

-

6acpd 

0,72 0,06 

0,50 0,50 

0,65 0,03 

0,28 

o,65 

0,005 

c.s.M. 0,62 20,92 6,33
*** *** 

'f ,S ,M; O, 79 4, 57 2, 52 

0,48 0,72 o,67 <0,001 <0,001 0,02 

0,38 0,82 0,53 <0,001 <.0,001 <0,001 

0,41 0,90 0,54 0,01 0,03 0,10 

0,17 0,50 0,50 0,72 0,16 -0,73 

0,15 0,17 >0,90 <0,001 <0,001 (0,001 

0,17 0,90 

0,33 0,22 

l,jl 0,59 

0,77 

Ta.bela. ng 1 

0,39 o,os o,ao o,64 

o,ao 0,03 0,29 0,52 
· . .

*** ' *;** lf,ff\lf • · 

0,,1 3,26 ;,r, �-40

. As Probabilidades de ti e os valores c.s.M. (Coefioionta �e
semelhança. morfolõgioa) 

( o significado das abreviações é dado à pg • 13 ) •



Caract. 

c.sn

L.SD
c.s1

L,SL 
C,P 
L,P 
C,L 
L,L 
C,Pd 
O.CE
e.o

c,c 

L.C
E.C

e .Er 
L.J3r
CE 
e .E 
L.J3
E.E
C,F
L.F
N]r. 

C.Pç

�rr 
Hormidiu.m

glu.m. alm. fragr. 

23,0 33,1 25,3 
4 ,8. 5,9 5,5 

22,8 32,2 24,9 
5,0 t,2 6,2 

19,7 27,2 21,6 
4,6 7,0 7,9 

16,4 22,2 19,1 
6,7 10,9 15,0 

13,7 16,6 12,6 
4,4 4,9 4,9 
4,7 5,5 5,0 
7,5 9,1 7,8 
3,4 4,0 3,7 
3,6 4,5 4,5 
3,8 5 ,1 4,2 
2,3 3,0 3,2 

54,0 62,0 -

84,2 113,4 -

16,0 18,9 -

11,2 14,l -

208,7 220,6 -

21,8 21,5 -

6,5 8,6 -

- - -

J3rassavola 

perr.l perr.2 perr.3 

51,2 43,0 44,5 
6,1 5,7 5,8 

48,l 39,8 41,4 
6,8 6,6 6, 4 ·• 

48,4 41,0 43,2 
4,5 4,6 4, 2; 

41,9 34,8 36,1 .. 
27,0 26,4 25•? 
73,7 61,2 68,0 
7,4 6,8 6,8 

9,4 10,6 10,4 
11,5 9,9 10,3 

5,9 5,5 5,3 
4,0 4,1 4,1 
6,4 5,3 5,0 

4,1 3,6 3,4 
- - -

- - -

- - -

- - -

- - -· 

- - -

- - -

53, 7 38,0 46,4 

Tabela nº 2 - As médias (mm.) 

(o significado das abreviações é dado à pg. 13 )
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cebol. 

28,1 
5,4 

.25,2 
6, 2 

26 4 . t 

3.,9 
.; 23 ,6 

16,3 
63 ,o
6,0 
9,7 
8,4 

1 5,0· 
3,7 

3.1· 

3,.2 

...,.,,/, 

.... -
-

-

--
40,0 

r 



... 

CSD 

LSD 

CSL 

LSL 

CP 

LP 

CL 

11 

CPd 

CCE 

co 

CC 

LC 

EC 

CBr 

LBr 

OE 

CB 

LB 

EB 

CF 

LF 

NF 

é:Pç

N.S. 
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Hormidium Brassavola 
--·---

glum alm gl,:x: al. fragr. 1 2 3 1 + 2 + 3 

EP ED EG EP E Reg � EP EP EG � 
� DP EPD DP EP DP DP DP 

*** *** *** *** *** *** *** * *** 

*** *** *** *** N.S *** N.S *** N.S

*** *** *** *** *** *** *** ** *** 
-- •; 

*** *** *** *** N.S *** N.,,S *** N.S

*** **·* *** *** *** *** *** ** * 

*** '*** *** *** *** *** }T ,S *** N.S

*** *** *** *** *** *** *** *** *** 

*** *** *** *** ** *** *** *** N,S 

*** *** ** *** ** *** *** *** *** 

*** *** ** *** N.S *** *** *** *** 

*** * * * N.S *** *** *** *** 

*** *** *** *** N.S *** *** *** *** 

*** *** *** ** N.S *** 1� .s *** *** 

*** *** *** *** N.S *** * *** N.S

*** *** *** * N.S *** ** *** *** 

*** *** *** * N.S *** N.S N.S *** 

N.S ** N.S

*** *** ** 
. .! 

***· *** * '" 

N,S *** *** 
"· 

*** *** N.S

*** ** N-.S

* *** * 
--·,�-·, ·- _, ..... -

***' *** *** *** 

Tabela n 9 3 -
.,'-fi""' DP1

Significância dos valores u· DP2
= não significativo 

significativo a 5%
significativo a 1% 
significativo a 0,1% 

Os símbolos EP (Entre plantas), DP (dentro 
das plantas) EG (Entre grupos) EPD (Entre 
plantas dentro dos grupos) e E Reg. (Entre 
regiões) referem-s� aos 4esvios padrão. 

(o significado das abroviaçÕos ó dado à pag. 13).



Hormidium 

a.lm. glum, + &lm. 

CSD 1,51 2,76 0,74 15,82 6,99 1,50 
---------------· 

50, 60 

o,65 

4,86 

0,25 LSD 

CSL 

LSL 

CP 

LP 

CL 

LL 

0,19 0,25 o,87 0,46 0,25 0,36 

1,16 2,53 o,84 13,00 4,18 1,76 43, 60 4,39 3,15 

0,21 0,22 1,11 o,63 o,37 1,30 0,75 0,35 

1,08 1,74 0,79 7,43 3,99 1,36 27,73 2,57 3,28 

0,28 0,21 1,02 2,50 0,52 2,19 3,03 o,ao 1,95 

0,77 1,17 0,81 3,26 1,08 1,74 17,22 1,35 3, 57 

0,58 0,31 1,37 1,56 0,30 2,28 8,45 0,81 3,13 
-------------------.----- +-----+----! 

6,88 1 3,381,43 1 6,63 2,07 1,79 3,73 6,82 0,74 CPd 

COE 0,16 

co 0,74 

CC 0,19· 

10 . 0,15 

EO · 0,20

CBr 

LBr 0,28

o,5
6
6 o,53 o, 2 1

8
o,31 o,93

6 o, 1
82 ___ o,_1_8ª--j_-º_,_a6_2_1

o, 2 1,09 1,7 0,73 1,5 0,3 0,9 o, 2 

0,40 o,69 0,82 0,44 1,36 1,24 �,34 

0,15 0,82 0,20 0,14 

0,12 1,29 0,13 o, 1.9 o, 82 0,31 0,18 

0,55 1,09 o,86 o,88 0,70 

ó,38 o,86 0,11 0,36 0,55 0,26 0,24 

1.c.1.:.,:z.
' '  ' ", . .  

,,, 

l:�2�j.•: 

1,31 

1,12 

--i-,,,,---..f-..--+---+-----4-----,.---------------· 

_CE 1,76 18&,62 0,10 300,14 105,97 1,68 22,17 

CB 464,07 102,05 2,13 840,74 215,91 1,97 379,94 

65,97 0,58 

550,02 o,t3 

LJ3 5,10 5,59 0,95 25,45 2,68 3,08 3,30 9,76 0,58 

EB 1 -0,29 3,83 - 12,19 3,47 l,�7 12,24 2,58 2,18 

1 
- ; 1CF 629,18 270,16 1,53 3.433,43 835 1 92 2,03 21,59 1.038,17 0,14 

LF 7,67 7,14 1,03 ·11,11 3,81 1,71 -o, 76 7,98

:no 
1:t , 1., 27 2, 70 o,. 68 6,.93 ,, 1,11 2,50 ·. 

Ta'.b0la p.12 4 

1,08 . ·
2

' c:ni::··,
; . ?.:ti;?/ 

e2 ·(t·�.. ; � ' l'.1 e 't2·•.o ' .1.� 

_,,�:,',,, , 

r
2 

= ·\r6:� �;:, ·. V . .. ; < :. <Sp ..·,
i 



',,, 
.,, 

S ' :. 22, 16. 14·, 42 . l, 24 

. s 
·· 

o� 025 o,34 o, 27 

e 
s 
L 
L 
s 
L 

e 

.. :p 
L 
l? 

t. 

L 

22,59 

. ,,

0,040. 

-ci '002··'
. ····· . 

13-:, 74 

lj,Jl 

Valoras .de 

'1,2a. 

0,39 

... 

.. 2 

e 
P4 1 36,90 

CCE. o�:086

e 0,36 o 

o 1. 5:ie· 
' '' ," ,,, 

L 0,12 

E .� o,oog
o 

e ô,7.l Br 

L 0,16 B:r 

Hormi.dium 

29,09 

O 92, .. 

o_,7:8 

o,68. 
.. 

0,21 

0,094 

0,45 

·' 21.,� .. ·· 
. ' 

I_2

·
. 
CP. ),'.61; i, 6l l;,!,t?,24 .l, 67 }.,;l6 .Lô 0,!4::;,ó,1, ,,

LP O, 52 O, 40 l, 14 O ,58 O, 52 l ,.,6 l!lO 

..

. . 

,i, 

,,<
, 

. .. 

I 
.. 

. ' 2 

1,.1.3, 

, 

. . 

... 

., 

O 31" 
. , .

.. 

.11,5)., 
.. 

0,75 ·.
. .

'>:' :, 

o,16 ,
-: 

_', 
, ' , 

( 

., 

CL 0,79 1,41 0,75 2,54 0,79 1,79 0Br 0,11 0,93 0,33 0,08 o� •

11 0,44 1,04 o,65 o,63 0,441,20 1:ar 0,13 0,93 0,36 0,01 0,13 o.,73, 

Tabela nº 5 
Valores de �2 ,:-2. G..2 I " I v o ' t,;,)p ' r ' l " 2 

e 



Brassavola perrinii 

l 2 
,..,.._,_r""'• 

c-2

G'� 
r:::' 2 

6
2 

0p I1 0 p e !l
. 

e 

s 18,23 18,U, 1,00 14,22 13,44 1,03 
D 

L 
s 0,40 0,16 1,58 0,04 0,38 0,31 

e 

s ;I.8,72 17,75 1,03 6,79 14,50 o, 68 

L 
s 0,34 0,40 0,92 ó,03 .0,52 0,25 

e 19,51 14,16 1,17 8,30 13,79 'P 0,77 
L 0,42 0,30 1 18 0,03 0,60 0,23 p
v 

L 10,74 9,72 1,04 3,70 7,83 o,68 

t 6,08 ·4,82 1,12 6,62 7,14 0,96 
e 
Pd 16,22 33,76 o,69 .. 31, 62 76,lO o, 65 

COE 1,12 . 0,56 1,41 0,46 0,44 1,02 

a o, 61 1,97 0,56 0,47 1,77 0,51 
o

e 0,61 0,44 1,17 0,56 0,31 1,34 e 
L 0,31 0,24. 1,13 0,02 0,26 0,29 o 

E 0,56 0,46 e 0,07 0,24 0,05 0,25 
e 0,39 1,27 0,55 0,30 0,94 0,56 
:Sr 
L 0 ,. 10 0,46 0,47 0,01 0,82 0,12 
Br 

e 14,92 18,94 o,88 27, 19 22,56 1,10 Pç f 

Tab1;3la ia2 6

Va,lores do ... 52 
e .. : !l •. · 

' , " ·" ' " " ' ,, '''., :" , 

r:::: 2 .. . . . . 
\...?p. = yari$,ncià.. indi:vi.dua.l ...... .. ·.. . . 
<5; = vanârici�· d.o é;caso •.(�q c�ntrolál;!3l) o 

(52 
p 

4,05 

0,37. 

4,86 

0,42 

4,39 

0,59 

7,98 

8,85 

62., 17 

0,10 

1,43 

0,96 

o,Q8 
. ., 

0,18 

6,10 

0,0417 

34,72 

3 
,.._2 
\) e
-

23,12 

0,38 

19,90 

o,64 

18,73 
0,46 

11,.98 

5,53
... 

31,47 ..

0,30 

1,70 

0,32 

0,23 
,, _., � 

0,30 

o,88 ·· 

0,54 

l?\05 
. .  ··· ··· 

.... 2
(5 . ·.. . :2 ;(e>' sigJ\:ifioa.do g.e.s abrev:Lá/çÕ�s 

1 :d d .. ,:· · 1··3 ) ·· .. .: ... ·.· ..,(52 
e 

a, o.;(:!, pg. . . . • . 
. .· ·· ··· 

:::: 51 = 

---r 

Il . ..

0,42 

0,98 

-·

0,50 
.... ,..., 

0,81 

0,50 

1,13 
·-

0,82 

1,26 

1,41 

I,53 

0,92 

1,73 

0,57 

0,11 .. ·•···0;89
0,28· 

1,43 
.... 



\ Hormidium 

glum. o.lm. 

oo..ro.ct. 

CSD 0,15 

LSD O i 56 

fragr. 

:Sross.port. 

11--2+3 

� Tr f! Tr 
-.-......... �--- ··-�---�·-··' ~; ....... -•-------4,....,, ... ·• , .. r. 

o t 50 O, 50 

0,06 0,94 

0,40 

0,04 

0,60 

· O 96
' 

, 

os1 o,86 0,14- 0,51 0,49 0,42 0,58 
·-·"'��.,.....,,-.,,.,._ ___ ,_ .. -.«.,-.,......._.,,.,_, ________ ��--� - ,.,i- • :IJ • '"I' .,,,. --�--,.� 

LSL 
�--,
cP 

LP 

01 

11 

CPd 

CCE 

00 

, o,85 

0,73 

o,87 

o,88 

0,27 

0,19 

0,45 

0,15 

0,13 

0,12 

0,73 

0,81 

0,01 0,99 0,05 0,95 

0,40 0,60 0,13 o,87 

0,39 0,61 o,oo 1,00 

o, 54 0,46 0,47 o, 53

0,30 0,10 o,oo l,OO 

0,33 o,67 0,35 · O "65

0,01 0,93 0,12. o,88 
-·�· __,.._.__,.____,,.._.......,,......, _____ -------·----<i __ , __ , ... �-"-........ -----·-··---· ·-· ·-· ·--·-·-

CC) o, 62 0,38 0,12 o,88 0,60 0,40 
-----·�·-i----"---·---ffl-·---·-�

LO 

c:ar 

O,A5

0 1 40 o, 60 

0,14 

0,01 

0,86 0,21 0,79 

0,93 0,31 
..,_,,,,,__...,... ________ -+-'•"'' _____ ,...,................, __ • __ .. , ..... ,.,.g ....... - . ..,,..,.,,1, ___ .... , ........... �

LBr 

CE 

c:s 

1:S 

0,30 0,70 

0,09 0,91 

0,36 o,64 

0,18 0,82 

0,06 0,94 0,21 0,79 

", ,,, 
,
',, ,, ���·--..�--................ ------,.---�-""""·��1�/!p'·,�������· 

JJIB .. · · · 0 r.66 .. ••O, 34 .. . 
--...---t' '

F':"'
,' ��-).

'
1'1!1111', .,.....� .......... ��·

· .,;.;,.:� ..... ·• . .... ·:.i .. -.,..,..;.··��,����..,; ... ,•.--r"'-"'����� 
,{J', ,'., ', . , , 'o;- , ', , 

óF : o· 02 o 9a 
,, ' ' ", -· -· ..---+,!,o-· :�.,.- .. •f ...... _/, \ ,•· ,,.,.,�.,+. ,�..;....._.;;...-....�...,.....�-;.,� ..... -� ... ;''""'�T':-i-41•1�� · , < i·tR: , o,oo. 

< '
,

'�����
,
' 

� .... ·-· .....,_-...;......;,..-.......,.i,,,�.;��.•..-"-/"��-���-� 
, ; ;Ti'!\/ •,• 

:i:�:.11 
' " 

�:n�sr �':_,.,,�;.,,. 

0�'.).8 
,, , ,

, 

,
�

�- '• ,, , ... ,.�,,,.,�j-<,�.'
,

, 
1 



�:_<
.<, �

/ 
gJ
 l· 

J o. led
 

·m
 

-
··
-
-
-
-
---
-
-
-
-
-
-
-
.-

.. P
A

fiAM.A
. 

\C
O

L
O

MB
I

A
 

.,·•-
--

,··-
.---

--
--

--
-;-

-
G
U

.. 
F

R
U

TO
. 

-
�
-
-
....,..
-
-
-
-

Oe
à.:r

á 

P
e
r

n
a
m
b

. 

Àll
i
�
�
 . 
êl.
o
s
 .. 

.. l
t
�
�
:L
a
h

, 

S 
.J

.C
an:i

po
s 

... 

·
Il

ha
 O

om
p

.

S
t

a
. 

O
A

'l1

•
 



CSD 

e 
s -

D 

e 
s -

L 

e 

e 

o 

a 

e 
Pd 

L 

s -

e 

L 

s -

1 

L 

1 

E 

@ 

CSL CP CL CC co CPd CLD LSL LP 

0,92 0,95 o,85 0,19 0,38 0,83 0,59 0,54 0,52 0,34 
0,96 o,88 o, 69 0,43 0,28 .o, 50 0

1
68 o, 68 o, 60 0,59 

0,93 o,63 0,08 0,47 0,75 o, 57 o,63 0,46 0,28 

0,99 0,82 0,26 0,40 0,46 0,58 0,52 0,5?. . o, 57 

0,85 0,12 0,50 o, 76 0,54 0,55 0,41 0,3J 
0,74 0,18 0,49 0,52 0,45 0,48 0,37 0,50 

0,07 0,48 o, 63 0,42 0,46 0,40 0,27 
-0,01 0,31 0,29 0,42 . o, 66 0,25 0,38

0,16 0,14 0,33 0,42 0,36' 0,58 
0,02 0,17 0,40 0,50 o,67 0,50 

0,42 0,02 0,35 0,11 0,22 
0,59 0,14 0,33 0,23 0,17 

0,36 q,33 0,46 0,12 

0,12 0,05 0,44 ---0,17 

o, 65 0,10 0,60 
0,55 0,50 0,45 

0,48 0,40 
0,58 o, 57 

·0,64
0,55

Tabela n91tt•-;... Coeficientes de correlação interclasse em
r ' 

�. fragr, Valores superiores = correlação total (r•) 

e inferiores = correlação dentro 

(.9/ �ignif;oado das ab;p�•'!iaçEes é 

das regiões 

·dadb à; ... i. :pg.
,_, , , ,, ,_'

, 

(r").

-0,02
o.;13

0,20 
0,17 

0,19 
0,02 

0,33 
0,36 

0,03 
-0,41

0,06
-0,25

0,08
-0,22

0,36
0,32

º•º3
-0,08

0,03
-0,43

º•32
-0,15



. ;-�··r·-
-

---
-

-
-i 

, 
: 

\
 

, 
\

 
; 

' 
,_

,
-

. ·y -
"
F

 
V

 
/

. 
\

 

Horm
. a

lru
. 

•�
�

"\.c

'i.
_ 

- /
�

e ,
;

'
 

-

\
,

 

. /';.;; Y
,.�

,\-�-�
'\¾�----

esL
 

J;L
L p 

H
o

l,'m
. 

f
r
a

gr
 • 

o
 

e
 

L
 

s
 

---------.... ----

;, '� 
� 

-g
I>

L 
..

. 
É 

,�
·\_ 

. - , 
\

 

.... , 
,, 

'\ 
,;� 

\
 ' ' � ., 

ct
 

P
d ·. tfº

' 

·--1llB

' ·, . '. o
 

L
-J3r 

Rr

i', 
, \ 
t 

\ 
·r .. \ 
t 

\ 
1. 

\ 
t 

V
 

-, 
\ 

;
, 

J
 

\ 
·-: I

:
 '-

I
 

\ 
_, -_ 

\
 

, 
\

 
,_ 

\
 

, 
\

 
; . 

\ 
I 

·\
 

, 
. 

' 
t 

\. 
1

.. 
"· 

I
 

\
 

I 

"C B 
N F 

·ti.
 

,
_ 

' ' o
 

E
 

L]3
ee

·
J'Jx-á:fico

11
12 l: y

a.í"
C>res de 1

1.
 f

o:r-d.J
 para. os div�rs1s --0�ra�tê�êã _(â;õs. ). 

L
1 '< : � � ; ,r � & 

C 
9
 � ¼ gnµ'

t ça
d (> d,\

s ;_ b �
ti

ay
OO

s é
. da

d ,>
) 

Ror
m. ·glum. 



2.0 

1.5 

1.0 

3 ..-, / ' 

/ \ 
I ' 

,·......... ,.,' ./... "\ 

_...::::.;,..,_.=:::::_ Ili_-_-�-.... /•-''\. '\ 

.... ·· ··•........ ,' ,..... ... .. 
', ,, .. , ... •···· 

,• . . · . 
... �t,•�: . ···· .. ,,,/"''' \........ .... 

' 
f 

2\ .. _ ... . -·-'...... 
... , ........... ,,•· 

e 

L 
e 

p s 

D 
s 
L 

L 
L p

carat. 

C Lo s
D 

L 
s 

L 

. ... ····• ....

E 

e e 

' \ 

., .. 
'·•• .. : . 

e e n
C Pd O 
E 

Brassavola l?.2Frin�� Lindl.Valores de 

G� = variância individual G 2 = variâncta 
e do acaso 

(não controlável) 

3.5 

3.0 

2.5 

2.0 

1.5 

1.0 

0.5 

Horm.fra_gr. 

\ 
•• I 

\ I 
\ I \ , ' , 

'! 

1 

\ 
1 

1 

B:r:_ass.perr.1-2-3 \ 

··· ...

o 
L 

Gráfico n2 3 

e 

p s
D

e 

s 

L 
Valores de 

' '
....... 

L 
L S 

carat. , D L 

1
2 

= \ 1 G�; 2

' � C:Sp
Hor.cn.êJE!. e �..§.-�.!:� 1-2-3) e _ \ 11·12 

- \JCS! = variância devida aos grupos

o 
t 

(Ho.�. ,&l.Hm.• -

(�2 = •Jr variância devida as ('::l:;2 = 
\, • ...lp 

, A • • d' �d lvar1ane1a in ::t.V.1,, u:a ··. 



l
f'\

 

H
 

100 

9
0

 

80 

7
0

 

60 

%
 Tr .. 
50 

4
o
 

30 

20 

�
 

10
 

eL 

... 

·················· .. , 

/ 

/\,;B
rass

.p
err

.1-
2-3 /

; 
\j 

f 

\ .... ,

,..,
 .... -

-
-

-
...

. -
•-

-
-

•
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
• �� ·-

-
-

.:.
 _

_
_

 ,
✓

L
 

e 
e 

e
 

L 
p

 
s
 

s
 

L
 

D
 

L
 

fragr
. 

I
 

/
 

' 

,./·, 

, I
 

.• 

I
 

I
 

I
 

, 
. , ,, . 

,,,.,,..,,.
· "'

,,..
 

, .. .. 

,... 

I
 

I
 

, , 
Horm

.g
lum

. 
-

Horm
. alm

. 
, , 

1p
é
 

e 

Oe.
rat. 

L 
t 

s
 

s
 

D
 

1 

I
 

.. , 
./

 

�-
..
 .,
-
·•
-
-

.... 
-

.• 

.r ' 1
 

, 1 
f

 

!
 

' 1
 

t 
, ,1
 

1
 

I
 

' ' t 
' 1
 

Gráfico n
°

 4 -
Coeficie

ntes dê 
tran

svariação 
(Tr

) 
e de cQ"

rre
lação 

intraolasse 
( 

�
)

 

( o
sign

ificado das abreviçt
çóes ·

é dado 
às pgs

. 
13 )

E
 

L
 

é
 

e
 

--- --

e 
e
 

e 
P

d
 

o 
E 

o
.
J

0
.
4
 

;·0
-.c5

:�
:o

.ii
 

<0
.7

 

·o
.8

0
.9

 

o
 

\
 

1
.
0

0
 

<
 



. • •· ,:· < ...
, ---- -

-
:
-

,' - --�: / ----

·25,

_-__ ,- ,- -

:l.Q, 

.. e;:
. /.J

L.O. 
tta. ..... -------

. �·I>.�.N!�. CQLOM- G.FRAN Ce •
MA B!A c:msA

--

RegiÕes 

Per. 

Gráfico n2·5 

Angr.• 

BP�SIL 



r 

r 

r 

1. 

0.4 

O ? 
.... 

1.00 

o.8 

0.6 

0.4 

0.2 

1.00 

o.a 

0.6 

0.4 

.0.2 

1.00 

_ . 0.2 , 

· .... · ...... ·. > i•· ····· <•·
i_ •• �;á:tic:oe--n�•i• 

v e e 

s p 
D L 

e 

s s p 
D L 

>< 

o 

s p 
L 

e G L 
L Pd s 

carat. D 

e e L 

L Pê! s 
D 

carat• 

_,.;.,,, --,...-
\ 

\ 

1 

e 

L 

' . 
1 / 

f ' 

Pd 

' 

carat, 

L 

s 

D 

L L e 
\ 

\ 

s p o L

L L

L L e L 

s p o L

L 

L L e L 

s p o L

L 

\ 

o 

e E 

e e 

o 

e 

(,'(,. ,. 

01�1.. 
· 5%{r')
Signi.
5%(r11 ) 

LSD 

LSL 
-





0.2 
"'. 

1.00 

o.8 -

o.6

r 
0 ,. 4 

0.2 

L,OÔ 

o.a

o.6

r 
0.4 

0.2 
-

1.00 -

o.a
-

0.6 

r 
0.4 

0.2 
-

Grá,ficos 6c 
(.de signi-
ficado idên-
tico ao 6aT 

e e e e 
s p L pa., 
L 

carat. 

" -� . 
., 

. ' . . : ' \ 

-���-

1 

s 

__,,.-- ....... ' 

o o o

s p L

L

e 

Pd 

carat. 

L 

s 

D 

.. ,,.,,., ...•.. , .. ,,,_r,·• 

e e e e· L 

s s p Pd s 

D L "' D 
carat. 

.1 

e e 

s s p 
D L 

carat. 

L L e 

s p o L

\. 

L L a 

s p 
L 

L L o 

s p o 

/ 
' 

,, 
,. 

,, 
, 

\�� 




